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SELEÇÃO DE INDIVÍDUOS INERMES DE Erythrina velutina (Mulungu) PARA A COMPOSIÇÃO DE UM MINIJARDIM SEMINAL
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RESUMO 
A arborização urbana com espécies nativas é frequentemente limitada pela presença de acúleos em muitas espécies da Caatinga. Embora essas estruturas desempenhem função de defesa contra herbivoria, também dificultam o manejo e comprometem a segurança de pedestres e animais domésticos. Este trabalho teve como objetivo selecionar genótipos sem acúleos de Erythrina velutina, utilizando-os como minicepas para a produção de mudas por meio da técnica de miniestaquia, visando à sua aplicação em áreas urbanas. Foram semeadas 400 sementes de três matrizes provenientes da arborização do campus da UFERSA, previamente escarificadas e cultivadas em viveiro. Das sementes, germinaram 331 plântulas, cuja emissão de acúleos foi avaliada quinzenalmente. Apenas 20 indivíduos (6%) não apresentaram acúleos e foram selecionados, juntamente com outros 20 com acúleos bem desenvolvidos, para a instalação de um minijardim seminal. Após a decepa, observou-se 100% de sobrevivência das minicepas; no entanto, sete indivíduos inicialmente inermes passaram a apresentar acúleos após a poda. A média de brotações emitidas em canaletões de areia não diferiu entre os grupos, com 1,6 para fenótipos inermes e 1,7 para fenótipos aculeados. A baixa frequência do fenótipo sem acúleos reforça a necessidade de seleção criteriosa e manejo cuidadoso para a multiplicação clonal desses genótipos. A seleção de E. velutina isenta de acúleos demonstrou ser uma estratégia promissora para a produção de mudas voltadas à arborização urbana, contribuindo para ambientes urbanos mais seguros, biodiversos e alinhados à flora nativa.
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INTRODUÇÃO 
A arborização urbana é um dos elementos naturais mais relevantes para a sustentabilidade das cidades, contribuindo para a melhoria da qualidade do ar, do solo e do microclima, além de mitigar os efeitos do calor urbano e aumentar a umidade relativa do ar por meio da evapotranspiração (De Oliveira et al., 2013).
Entretanto, muitas espécies arbóreas nativas da Caatinga apresentam estruturas defensivas, como acúleos e espinhos, que, embora representem estratégias adaptativas contra a herbivoria, dificultam o manejo e aumentam os riscos de acidentes com pedestres e animais domésticos (Mocroski et al., 2024). Como consequência, a introdução de espécies nativas na arborização urbana tem sido limitada, sendo frequentemente substituídas por espécies exóticas. Essas, por sua vez, podem se estabelecer com facilidade, apresentar comportamento invasivo e comprometer a oferta de abrigo e alimento para polinizadores e dispersores locais, ameaçando a biodiversidade urbana e periférica (Rufino et al., 2019).
Dentre as espécies nativas com potencial para a arborização urbana, destaca-se Erythrina velutina Willd., conhecida popularmente como mulungu. Trata-se de uma árvore decídua e aculeada, pertencente à família Fabaceae, distribuída naturalmente na Caatinga, Mata Atlântica e Cerrado. Pode atingir até 15 metros de altura e 80 cm de DAP na fase adulta. Apresenta fuste reto ou levemente tortuoso, copa ampla e arredondada, folhas compostas trifoliadas com folíolos de formato triangular-ovalado, e inflorescências vistosas, com flores alaranjadas ou vermelho-rutilantes (Ramalho, 2008).
Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo selecionar fenótipos de E. velutina isentos de acúleos e avaliá-los como minicepas para a produção clonal de mudas com vistas à utilização em programas de arborização urbana.
 
METODOLOGIA 
As sementes de Erythrina velutina foram coletadas manualmente em janeiro de 2025, a partir de três árvores matrizes utilizadas na arborização do campus da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), em Mossoró-RN, totalizando 500 unidades.
Após a coleta, as sementes foram transportadas ao Laboratório de Patologia e Biotecnologia da UFERSA, onde passaram pelo processo de beneficiamento, que incluiu limpeza, remoção de impurezas e descarte de sementes deformadas. Em razão da dormência tegumentar característica da espécie, realizou-se a escarificação mecânica utilizando lixa para madeira de granulometria 200, aplicada na região oposta ao hilo.
Posteriormente, as sementes foram submetidas à desinfestação superficial, sendo imersas em álcool etílico a 70% por 1 minuto, seguidas de hipoclorito de sódio a 2% por 2 minutos, e, por fim, enxaguadas em água destilada esterilizada em autoclave.
As sementes foram então semeadas em tubetes plásticos com capacidade de 55 cm³, preenchidos com substrato da Carolina Soil composto de turfa e vermiculita, classe interna CX e condutividade elétrica 0,4  previamente umedecido. Cada tubete recebeu uma semente, posicionada em sulco de aproximadamente 4 cm de profundidade. O delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizado, com quatro repetições de 100 sementes cada, totalizando 400 unidades experimentais.
Os tubetes foram alocados em casa de sombra com 50% de sombreamento, sendo irrigados manualmente duas vezes ao dia. Após 15 dias da semeadura, com as plântulas atingindo cerca de 10 cm de altura, iniciou-se a avaliação quinzenal dos indivíduos, marcando-se aqueles que não apresentaram emissão de acúleos.
Após três avaliações, quando as plântulas alcançaram aproximadamente 20 cm de altura, verificou-se que, das 331 sementes germinadas, 20 genótipos não apresentaram acúleos. Esses indivíduos foram selecionados juntamente com 20 genótipos com acúleos bem desenvolvidos, e transplantados para canaletas com areia lavada, a fim de serem conduzidos como minicepas, visando à sua manutenção, multiplicação e produção de mudas destinadas à arborização urbana.
A partir da implantação das minicepas, foi avaliada a capacidade de rebrota dos fenótipos por meio da emissão de brotações na minicepa e da sobrevivência após a quebra da dominância apical, promovida por meio da retirada do ápice das plantas. A avaliação foi realizada 15 dias após a decepa, registrando-se o número de brotações emitidas e o percentual de sobrevivência das minicepas ao longo do tempo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise dos dados obtidos revelou uma taxa média de germinação de 83% para as sementes de Erythrina velutina submetidas à escarificação, resultando em 331 plântulas saudáveis, sem deformações visíveis na parte aérea. Esse valor está em consonância com os resultados relatados por De Sousa Filho et al. (2017), que documentaram taxas de germinação de até 90,12% para a espécie, confirmando a viabilidade fisiológica das sementes e a eficácia do método de quebra de dormência adotado.
Quanto à expressão do caráter aculeado, observou-se que 94% dos indivíduos (311 plântulas) apresentaram acúleos, enquanto apenas 6% (20 indivíduos) expressaram o caráter inerme (ausência de acúleos). Esses dados indicam um padrão de herança compatível com a recessividade do caráter inerme, conforme descrito por Oliveira e Drumond (1989) e Carvalho et al. (1999) em estudos com Mimosa caesalpiniifolia (sabiá). Nesse modelo genético, indivíduos homozigotos recessivos não desenvolvem acúleos, enquanto os genótipos homozigotos dominantes e heterozigotos expressam o fenótipo com acúleos. Verifica-se que o número de indivíduos sem acúleo vai sendo reduzido ao longo do tempo, à medida que indivíduos inicialmente classificados como inermes passam a manifestar a presença de acúleos (Figura 1). Esse comportamento sugere a possibilidade de expressão fenotípica tardia do caráter aculeado, modulada por estímulos fisiológicos, ontogenéticos, ou por mecanismos epigenéticos. 
Esse comportamento genético é semelhante ao observado em outras espécies da flora nordestina, como Cnidoscolus quercifolius (faveleira), em que a presença de acúleos também está relacionada à dominância do alelo que controla essa característica (CANDEIA, 2005). A baixa frequência de indivíduos inermes no presente estudo sugere que o alelo recessivo está presente, porém em proporção reduzida na população amostrada, o que reforça a importância da seleção de matrizes inermes como estratégia para ampliação da frequência do caráter em populações futuras.


Figura 1. Emissão de acúleos em Erythrina velutina ao longo de 60 dias, com avaliações quinzenais, sendo: (A1) avaliação com 30 dias após a germinação, (A2) 45 dias após a germinação e (A3) 60 dias após a germinação.
A avaliação da sobrevivência das minicepas no minijardim após a decepa revelou taxa de 100%, demonstrando alta resiliência e capacidade de regeneração das minicepas de Erythrina velutina cultivadas sob condições controladas (Figura 2). Resultados semelhantes foram reportados para Mimosa caesalpiniifolia (Silva et al., 2022) e Tabebuia aurea (Souza et al., 2023), ambas conduzidas em minijardim sob sistema semi hidropônico e nas mesmas condições ambientais deste estudo, cujas minicepas apresentaram taxas de sobrevivência entre 90% e 100%. Esses dados reforçam o potencial da técnica de minijardim em sistema semi hidropônico para espécies perenes, especialmente quando aliada a um ambiente de cultivo adequadamente manejado.
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Figura 2. Minicepas de Erythrina velutina conduzidas em minijardim seminal, sendo: (A) Visão geral do minijardim, (B) ramificação de minicepa sem acúleos, (C) ramificação de minicepa com acúleos. 

Entretanto, observou-se que, das 20 mudas inicialmente classificadas como inermes, sete passaram a emitir acúleos após a primeira decepa, resultando na reclassificação de 27 minicepas como aculeadas e apenas 13 como inermes. Esse resultado reforça a hipótese de expressão fenotípica tardia do caráter aculeado, possivelmente modulada por estímulos fisiológicos induzidos pela poda ou por mecanismos epigenéticos que afetam a ativação gênica ao longo do desenvolvimento da planta.
No que se refere à capacidade vegetativa, a média de emissão de brotações aos 15 dias após a decepa foi semelhante entre os grupos, sendo de 1,7 brotação por minicepa nos indivíduos aculeados e 1,6 nas minicepas inermes (Figura 3). Essa semelhança indica que a ausência de acúleos não compromete a capacidade de regeneração vegetativa em condições controladas, reforçando o potencial dos genótipos inermes para uso em programas de propagação clonal e arborização urbana, onde a ausência de estruturas espinhosas é desejável.
 
 
Figura 3. Médias da emissão de brotações das minicepas do fenótipo sem acúleo (S) e com acúleo (C) de Erythrina velutina.
CONCLUSÃO 
A baixa frequência de indivíduos inermes observada neste estudo reforça a necessidade de estratégias de seleção rigorosa e manejo direcionado para a multiplicação vegetativa desses fenótipos. A expressão fenotípica tardia do caráter aculeado em parte das mudas inicialmente classificadas como inermes evidencia a importância de avaliações contínuas durante o desenvolvimento das plantas, especialmente após a quebra de dominância apical. Ainda assim, os genótipos estáveis sem acúleos demonstraram elevado potencial de sobrevivência e capacidade de rebrota em minijardim, indicando viabilidade técnica das minicepas para sua propagação vegetativa.
[bookmark: _heading=h.bxxi7qgirifl]A seleção de fenótipos de Erythrina velutina isentos de acúleos se mostra uma estratégia promissora para a produção de mudas destinadas à arborização urbana, por aliar segurança no manejo e interação com o espaço público ao uso de uma espécie nativa adaptada ao semiárido. Dessa forma, o uso direcionado de genótipos inermes pode contribuir significativamente para a criação de paisagens urbanas mais seguras, resilientes e ecologicamente integradas à biodiversidade regional.
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